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Setembro é o mês 
da Bíblia.  Cele-
bramos também o 
Dia da Pátria com 
a Romaria do Tra-
balhador. Dia 08 é 
o dia do aniversário 
de Nossa Senhora – 
natividade de Maria 

– e aniversário da Rádio e TV Aparecida e 
Portal A12. 
Outra festa marcante é o dia da Exaltação 
da Santa Cruz e de Nossa Senhora das 
Dores, como também de São Mateus e 
São Vicente de Paulo. Não podemos es-
quecer os santos arcanjos: São Miguel, 
São Gabriel e São Rafael.
Nossa Arquidiocese celebrará, em 2018, 
seus 60 anos de criação. Focalizando a 
primazia da Palavra peçamos ao Senhor: 
a fé de Abraão, a humildade de Moisés, a 
paciência de Jó, a profecia de Samuel, a 
coragem de Davi, a sabedoria de Salomão, 
a sensibilidade de Tobias, o discernimento 
dos profetas. No Novo Testamento somos 
enriquecidos com a maternidade de Maria, 
o silêncio de José, a penitência de João 
Batista, o martírio de Estevão, o ardor de 
Paulo, a contemplação de João Evangelis-
ta, as lágrimas de Pedro, a conversão da 
Samaritana, a hospitalidade de Marta, Ma-
ria e Lázaro, a sinceridade de Natanael, a 
jovialidade de Simeão e Ana, o humanismo 
de Jesus de Nazaré.
Que presente podemos dar a Maria por 
ocasião de seu aniversário (natividade) 
natalício? Uma sugestão: imitar Maria, “ser 
como Maria”, seguir o itinerário de Maria, 
ter o jeito de Maria.
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HISTÓRIA DA MINHA VOCAÇÃO     

Padre Luiz Antônio Carvalho da Silva é na-
tural de Cunha. Nasceu no dia 10/08/1964.  Foi 
ordenado padre no dia 08 de dezembro de 1998. 
Já foi pároco nas paróquias Puríssimo Coração 
de Maria, em Guaratinguetá, e Nossa Senhora 
da Conceição, em Lagoinha. Há pouco mais de 
um ano assumiu o Santuário Arquidiocesano de 
Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, em Guara-
tinguetá.

Confira a seguir a entrevista onde o sacerdo-
te fala sobre sua vocação e de seu trabalho na 
Arquidiocese de Aparecida.  

1. Pode nos falar um pouco sobre a história 
da sua vocação?

R: Eu sou natural de cidade de Cunha. Ve-
nho de uma família de seis irmãos. Minha voca-
ção sacerdotal começou a despertar na minha 
juventude. Foi justamente quando eu comecei 
a participar mais ativamente da vida da Igreja. 
Senti que algo novo estava acontecendo e, com 
certeza, era o desabrochar do chamado de Deus 
para servi-lo, me consagrando ao seu serviço na 
Igreja. Quanto senti o chamado o que me encan-
tou foi a vida franciscana, não o ser padre dio-
cesano. Na comunidade onde eu morava, com 
minha família, havia três jovens que participavam 
da comunidade e que tinham entrado para o Se-
minário propedêutico Nossa Senhora Aparecida, 
inclusive eles faziam parte desta primeira turma. 
Eles sempre vinham e me contavam da vida de 
seminário, de suas atividades, dos estudos e das 
suas experiências e me convidaram para fazer 
uma experiência. Fui, conversei com o reitor do 
seminário, e como eu trabalhava, ele me propôs 
que no dia da minha folga passasse o dia no 
seminário para conhecer e ver se era realmente 
isso que eu estava buscando. Assim os dias de 
convivência foram passando e o chamado foi se 
fortalecendo e decidi ingressar no seminário Nos-
sa Senhora Aparecida da Arquidiocese de Apare-
cida. Daí voltei aos estudos, pois tinha abando-
nado pra trabalhar e ajudar nas despesas. Tinha 
na época de 13 para 14 anos. 

2. O que mais lhe encanta no sacerdócio?
R: O que mais me encanta no sacerdócio é 

poder levar as pessoas o conforto, seja ouvindo 
suas angustias, visitando os doentes em seu 
leito de dor e ver que Deus me usa como seu 
instrumento para levar o alivio a todas as pesso-
as, sem se importar com minhas limitações. Para 
concluir só posso dizer que sem Ele nada posso 
fazer.

3. Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

R: Meus pais se casaram e moraram por 
alguns anos na cidade de Cunha e depois se 
mudaram para Guaratinguetá, em busca de con-
dições melhores de vida. Tiveram 8 filhos, 2 fale-
ceram e, hoje, somos 6 irmãos. Eu sou natural de 
Cunha e os outros nasceram em Guaratinguetá. 
Meu pai já é falecido há trinta e cinco anos e mi-
nha mãe há sete anos. 

4. Como foi o tempo de formação?
R: Minha formação para o sacerdócio iniciou-

-se no Seminário propedêutico Nossa Senhora 
Aparecida, onde tive a oportunidade de concluir 
o terceiro grau. Depois fiz meu curso de filosofia 
no Seminário Bom Jesus e também o primeiro 
ano de Teologia. Com chegada de Dom Aloísio 
passamos a frequentar o curso de Teologia na 
Faculdade Dehoniana Sagrado Coração de Je-
sus, em Taubaté. A única coisa que posso dizer é 
que nesse período de formação não faltaram de-
safios e provações. Em alguns momentos eu me 
questionava diante das dificuldades e cheguei 
a pensar até em desistir. Mas, logo recobrava 
as forças e sentia que Aquele que me chamou 
não iria me abandonar e nem me deixar só. Hoje 
depois de alguns anos de sacerdote, vejo que 
tudo isso me levou a amadurecer como pessoa e 
como padre. É o jeito de Deus nos educar e nos 
preparar par algo maior.

5. Em que paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi esta experiência?

R: Eu fui ordenado no ano de 1998. Logo em 
seguida, em janeiro de 1999 fui designado vigá-
rio da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em 
Guaratinguetá. Depois de 9 meses como vigário, 
assumi como pároco. No ano de 2005 fui transfe-

rido para a Paróquia Puríssimo Coração de Ma-
ria, também em Guaratinguetá.  Em dezembro 
de 2009, fui transferido para a Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, na cidade de Lagoinha. 
Lá permaneci por um tempo maior. Hoje estou há 
um ano e dois meses como reitor do Santuário 
Arquidiocesano de Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão.

Posso dizer que em cada paróquia que pas-
sei aprendi muito com o povo, pois cada lugar 
tem sua realidade, os desafios são outros e com 
isso o nosso sacerdócio enriquece.

6. Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
R: Na arquidiocese fui Diretor espiritual da 

Renovação Carismática Católica (RCC). Hoje 
sou membro do Colégio dos Consultores, do 
Conselho dos Presbíteros, Ecônomo e Reitor 
do Santuário Arquidiocesano Santo Antônio de 
Sant’Ana Galvão 

7. Qual a função do Reitor no Santuário?
R: Depois de ter passado por várias paró-

quias, agora estou no Santuário de Frei Galvão, 
como Reitor. É uma experiência diferente. No 
Santuário trabalhamos com peregrinos, mas a 
missão é a mesma: evangelizar. Temos contatos 
com pessoas de lugares variados, cada um com 
sua historia de fé. Tudo isso nos ajuda a forta-
lecer nossa fé. O Santuário é um lugar onde as 
pessoas vêm buscar conforto, vêm agradecer, 
vêm pedir graças.

8. Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados?

R:  O mundo de hoje apresenta muitos desa-
fios. Para os que são chamados ao sacerdócio 
não fujam dos compromissos, mas assumam 
com responsabilidade e fidelidade sua missão. E 
não se esqueçam que sem Jesus, nada podem 
fazer.
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO APARECIDA 

Nossa Igreja Particular 

Queridos leitores, dando continuidade 
às histórias das Paróquias de nossa Ar-
quidiocese, nesta edição vamos conhecer 
um pouco mais da história da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
em Aparecida, a primeira da cidade, cria-
da em 18 de novembro de 1893.

A história da Paróquia se funde com a 
história do encontro milagroso da Imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, no Porto 
Itaguaçu, em 1717. Em 1894, o Santuário 
e a Paróquia são assumidos pelos padres 
redentoristas, missionários alemães. Os 
missionários redentoristas continuam à 
frente do Santuário e da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida até hoje.

Até 1975, o Santuário e a Paróquia 
eram dirigidos por um mesmo sacerdote. 
Nesta época, existiam também as capelas 
urbanas assistidas pelos sacerdotes da 
mesma congregação. Com a realização 

das missões po-
pulares, em 1975, 
inicia-se o sistema 
de comunidades. 
Consistia em se-
tores, com certa 
autonomia e vida 
própria, isto é, com 
diretores, cateque-
se, liturgia etc.

Em 1982 a imagem original de Nos-
sa Senhora da Conceição Aparecida é 
levada definitivamente para a Basílica 
Nova. A Matriz vê-se voltada só para a 
Paróquia, embora continue a receber 
romeiros. Ela é parte efetiva da história 
de Nossa Senhora Aparecida.

Atualmente a paróquia é administrada 
pelo pároco, Padre Sebastião Fernandes 
Daniel e pelo vigário paroquial, Padre Luiz 
Carlos de Oliveira, ambos Missionários 
Redentoristas.

O atual pároco, Pe. Sebastião, recor-
da todo o trabalho feito na Igreja Matriz, 
também conhecida carinhosamente pelo 
povo aparecidense de “Basílica Velha”. “O 
dia-a-dia na Matriz se faz no atendimen-
to aos romeiros, as missas diariamente 
às 07h com a participação também dos 
aparecidenses e moradores da região. Há 
também a bênção dos objetos em cada 
celebração. A Igreja Matriz fica aberta 
durante todo o dia, trabalhando no acolhi-
mento das romarias que visitam a cidade 
e passam pela Basílica Velha.”

Ele também ressalta que a Igreja é a 
sede da Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida que é composta por suas comunida-
des, espalhadas por diversos bairros da 
cidade de Aparecida. “A Matriz Basílica 
também é a matriz da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, que trabalha tam-
bém a parte pastoral das comunidades 
que a compõe, com as missas semanais 
nas capelas, encontros de catequese, 
pastorais, etc. Atualmente a paróquia é 
composta por seis comunidades: São 
Benedito, Santa Rita, Sagrada Face, São 
José, Santa Luzia e São Francisco, além 
da Matriz, conhecida, também, como Co-
munidade Mãe”, destaca.

Em 9 de janeiro de 1994, é criada a 
Paróquia de São 
Roque, com sete 
comunidades e 
entregue aos pa-
dres diocesanos. 
O mesmo ocorre 
no dia 03 de janei-
ro de 1998, com a 
Paróquia de Santo 
Afonso, com cinco 
comunidades. Atualmente, a cidade de 
Aparecida possui três paróquias.

Fonte:www.paroquiadeaparecida.com.br
Mais informações: http://pnscl.blogspot.com.br/

Mário de Paula

Padre Luiz Carlos Padre  Sebastião



Milagres da Fé

A PALAVRA DE DEUS ME SALVOU 

Venho de uma família simples com 
três irmãos. Minha vida nas drogas co-
meçou aos 14 anos. Infelizmente conheci 
a droga dentro de casa. Minha mãe era 
usuária. Por causa da vida desestrutura-
da, engravidei aos 16 anos da minha fi-
lha Mila. Fiquei muito confusa, não sabia 
como lidar com tudo isso. Mesmo assim, 
não tinha forças para parar com as dro-
gas. O vazio de uma vida sem sentido 
tomava conta de mim e, com 23 anos, eu 
tive meu segundo filho, o Thiago.

Mesmo sentindo a alegria de ter ge-
rado duas vidas as drogas não me deixa-
vam assumir o papel de mãe. E, aos 24 
anos, eu cheguei ao fundo do poço: me 
entreguei ao crack. Para sustentar o meu 
vicio comecei a fazer pequenos delitos e 
acabei sendo presa. Lá, eu experimentei 
um verdadeiro abandono, me senti sozi-
nha. Mas, foi na cadeia que eu conheci 
um “anjo”, um jovem da Pastoral Carce-
rária, que me acompanhou no período em 
que eu estava presa e quando saí ele me 
apresentou a Fazenda da Esperança.

Neste momento queria mudar de vida, 
não aguentava mais sofrer e aceitei a pro-
posta de recuperação. Quando cheguei 
na Fazenda me deparei com algo novo, 
a vivência da Palavra de Deus.  Acordá-
vamos cedo todos os dias, rezávamos o 
terço e meditávamos a Palavra. Cada dia 

escolhíamos uma frase para viver e isso 
mudou a minha vida!

Aquela Gisele marrenta, encrenquei-
ra, revoltada e sem esperança foi indo 
embora e começou a surgir uma Gisele 
nova! Uma palavra que me ajudou mui-
to foi: “quem põe a mão no arado e olha 
para trás, não é digno do reino de Deus.” 
(Lc 9,62). 

Mesmo lembrando a todo o momento 
da minha mãe e dos meus filhos, que eu 
havia perdido a guarda, sabia que não po-
deria voltar atrás. Tive muitas dificuldades 
no meu período de recuperação, mas a 
Palavra me ajudou a ir em frente e não 
desistir.

Quando terminei meu ano na Fazen-
da, Deus me deu dois presentes: a guar-
da dos meus filhos e minha mãe veio se 
recuperar na Fazenda. Faz seis anos que 
vivo essa vida nova. Meus filhos vivem 
comigo dentro da Fazenda e estão cres-
cendo neste clima de amor. Minha mãe 
também mora dentro de uma Fazenda, é  
voluntária. Minha família foi restituída!

Sou muito grata a todos da Fazenda 
por me ajudar a seguir esse novo cami-
nho, que me devolveu a vida. Saí das 
garras do inimigo direto para os braços 
de Deus!

Gisele Aparecida da Silva, 33 anos, 
São João Nepomuceno/MG

Gisele Aparecida da Silva que se recuperou na Fazenda da Esperança





Matéria de Capa

VIVA A PALAVRA DE DEUS

O último domingo de setem-
bro é o dia da Bíblia. Para en-
tender o mistério, a beleza, a ri-
queza, o esplendor da Palavra 
de Deus, vamos nos servir de 
diversos símbolos.

Antes de se fazer a Escri-
tura, a Palavra era transmitida 
oralmente, vivida e conservada 
nas comunidades cristãs. As-
sim, a Palavra se faz carne, se 
fez comunidade, se fez tradição 
e, depois, se fez livro. A Palavra 
é voz. Voz da revelação, voz de 
Deus, voz da verdade porque 
Deus está presente e fala atra-
vés das Escrituras.

A Palavra é como um sacrá-

rio, é livro santo, vivo e eficaz, 
sempre atual, inspirado pelo 
Espírito Santo, livro inesgotá-
vel no qual Deus se revela, se 
comunica. A Palavra é motor, 
move a criação, a história da 
salvação, a vida e espiritualida-
de cristã, move a ação e a mis-
são. A Palavra é pão, alimento, 
comida, sustento, delícia doce 
como o mel. “Toma o livro e co-
me-o”, eis a ordem divina.

Vemos que todos estes sím-
bolos nos ajudam a conhecer, 
amar, valorizar e praticar a Pa-
lavra. A Palavra é fonte, é um 
manancial, um poço, chuva 

que lava, purifica, sacia. Trans-
forma-se em rio, cascata, ocea-
no do amor de Deus. A Palavra 
é luz, brilha sete vezes mais 
que o sol. Faz arder o cora-
ção, aquece, inflama, ilumina, 
dissipa as trevas, é esplendor 
da verdade. A Palavra é rocha, 
fundamento, alicerce, seguran-
ça, pilar de toda a realidade. 
Pela Palavra Deus criou todas 
as coisas. Quem crê e pratica 
a Palavra constrói sua casa so-
bre a rocha.

Percebemos que os símbo-
los bíblicos tem explicação na 
própria Escritura, na tradição, 



na teologia, na espiritualida-
de, na religiosidade popular. A 
Palavra é martelo. Assim fala o 
profeta Jeremias. Martelo que 
constrói tudo o que é útil, no-
bre, santo, louvável, verdadei-
ro. Martelo que despedaça os 
ídolos, destrói o mal e marte-
la a mentira. A Palavra é car-
ta. Sim, carta de amizade, de 
amor, de salvação escrita pelo 
Espírito Santo nos corações. A 
Palavra é espada. Transpassa 
os corações, penetra nas jun-
turas, nos ossos, na medula. 
Com esta espada do Espírito 
combatemos o maligno, o pe-
cado e todo o mal. A espada da 
Palavra transpassa o coração 
dos ouvintes.

A Palavra é tesouro. Vale 
mais que o ouro, a prata, as pe-
dras preciosas. Daí a primazia 
da Palavra na vida e na pasto-
ral de toda a Igreja. A Palavra é 
semente. Somos semeadores 
da Palavra pelo exemplo e pela 
pregação. Esta semente que 
se transforma numa grande ár-
vore e produz muitos frutos. A 
Palavra é espelho. Ela reflete o 
rosto de Jesus. Para ter olhos 
fixos em Jesus, precisamos ter 
olhos fixos na Bíblia, desde o 
amanhecer. Na Bíblia enxerga-
mos a nós mesmos. Ela espe-
lha a nossa vida.

A Palavra é remédio. É tera-
pêutica, cura feridas, restaura 
a vida, recria as pessoas, rege-
nera os doentes e decaídos. A 
Palavra é gramática. É o alfa-

beto, a sabedoria, a escola que 
ensina a humanidade a viver 
humanamente e santamente. 
Com a gramatica bíblica com-
preendemos, interpretamos, 
deciframos a realidade. A Pa-
lavra nos torna mais sábios e 
prudentes que nossos mestres. 
A verdade revelada na Palavra 
conquistou sábios, cientistas, 
políticos, estadistas e santos. A 
Palavra é bússola. Indica a di-
reção, a estrada, o caminho, a 
rota por onde devemos seguir 
para chegar ao porto.

A Bíblia é você leitor. Você 
que encarna, vive e pratica a 
Palavra, torna-se Palavra de 
Deus pelas boas obras, pela 
prática e testemunho da vida. 
Você é Palavra visível, ambu-
lante, encarnada. O livro sa-
grado se faz carne em você, 
caro leitor (a): você é voz, grito, 
clamor, proclamação da Pala-
vra pelo seu jeito de ser, seu 
estilo de vida. Você é sinal, é 
sacramento, é eco das Sagra-
das Escrituras. Você pronuncia 
a Palavra com a vida. Você é a 
voz da Palavra porque sua vida 
é o Evangelho em boas obras e 
boas ações.

Vamos, pois, nos debruçar 
sobre as Escrituras como a 
mãe se debruça sobre o berço 
do seu filho, como o cientista 
se debruça sobre a sua pesqui-
sa, o operário se debruça sobre 
sua máquina, a cozinheira se 
debruça sobre o fogão.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 
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otícias do Vaticano

otícias da CNBB

O tema da reflexão proposta pelo 
Papa foi “O perdão, motor da esperança”. 
Após a leitura em várias línguas do ca-
pítulo 7 do Evangelho de Lucas, o Papa 
iniciou a catequese comentando a reação 
dos convidados de Simão ao ver Jesus 
perdoar a pecadora, um gesto considera-
do ‘escandaloso’.

Segundo a mentalidade da época, 
Jesus, profeta, não deveria permitir que a 
mulher se inclinasse sobre seus pés para 
lavá-los com perfume. A separação entre 
o santo e o pecador, entre o puro e o im-
puro, deveria ser nítida.

“Desde o início do seu ministério pú-
blico, Jesus aproxima-Se e deixa aproxi-
mar de Si leprosos, endemoninhados, do-
entes e marginalizados. Quando encontra 
uma pessoa que sofre, Ele assume como 
próprio o sofrimento dela: não prega que 
este sofrimento se deve suportar heroica-
mente, mas faz Sua aquela pena”.

É este o comportamento que caracte-
riza o cristianismo: a misericórdia. Jesus 

sente compaixão. Onde houver um ho-
mem ou uma mulher sofrendo, Jesus vai 
querer a sua cura, sua libertação e sua 
vida plena. E é por isso, explicou o Papa, 
que Ele acolhe os pecadores de braços 
abertos.

“Quanta gente perpetua numa vida 
de erros por não encontrar ninguém que 
os veja com os olhos diferentes, com o 
coração de Deus, ou seja, com esperan-
ça?. Jesus entrevê uma possibilidade de 
ressurreição mesmo para quem fez um 
monte de opções erradas”.

Mas esta atitude, disse Francisco, le-
vou Jesus à Cruz:

“Jesus não foi crucificado porque cura 
doentes, prega a caridade e proclama as 
Bem-aventuranças, mas (e sobretudo) 
porque perdoa os pecados, quer a liberta-
ção total e definitiva do coração humano, 
não aceita que o ser humano arruíne toda 
a sua existência com uma ‘tatuagem’ in-
delével, com o pensamento de não poder 
ser acolhido pelo coração misericordioso 

de Deus”.   
“Por isso, perdoa aos pecadores. E 

este perdão divino é o motor da esperan-
ça! Com o perdão, os pecadores read-
quirem a serenidade a nível psicológico, 
vendo-se livres do sentimento de culpa. 
Mas Jesus faz muito mais: oferece-lhes a 
esperança de uma vida nova, uma vida 
caraterizada pelo amor”.

Somos todos pobres pecadores, ca-
rentes da misericórdia de Deus, que tem 
a força de nos transformar e de nos ofere-
cer esperança, todos os dias. Concluindo, 
o Papa completou:

“A quem compreendeu esta verdade 
basilar, Deus confia a missão mais bela 
do mundo: o anúncio de uma misericórdia 
que Ele não nega a ninguém”.

Fonte : Rádio Vaticano

“IGREJA É FEITA DE PECADORES QUE PRECISAM 
DE MISERICÓRDIA”

“FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS” 
É O TEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019

Os bispos do Conselho Episcopal 
Pastoral (Consep) da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

escolheram, du-
rante reunião no 
mês de agosto, o 
tema da  Campa-
nha da Fraterni-
dade 2019. Após 
empate com outra 
proposta, foi es-
colhido – por seis 
votos a quatro – o 
tema “Fraternida-

de e políticas públicas”.
A partir de 98 sugestões, envia-

das por dioceses, regionais e órgãos 

governamentais, entre eles, a Polícia 
Rodoviária Federal, os bispos chega-
ram a sete eixos temáticos postos em 
votação: políticas públicas, trânsito, 
comunicação, família, educação, di-
reitos humanos e fraternidade.

A proposta vencedora ganhou peso 
com argumentos que destacavam que 
“políticas públicas” é um tema mais 
abrangente e envolve todas outras 
propostas apreciadas pelos membros 
do conselho, como direitos humanos 
e sociais, família, educação, trânsito e 
comunicação.

Fonte : CNBB



ESanto do Mês
ARCANJOS MIGUEL, GABRIEL E RAFAEL 

Cantinho Bíblico

“A Tua Palavra é lâmpada que ilumina 
os meus passos e luz que clareia o meu 
caminho”. (Slm 119,105) 

A Palavra de Deus é aquela que dá o 
norte para a vida de todo Cristão, é como 
nosso “manual”, é por ela que encontra-
mos a promessa de Deus para seu povo 
e a forma de Jesus olhar, abaixar e aco-
lher nossos irmãos, especialmente, os 
menos favorecidos pela sociedade.

Neste mês de setembro, celebramos 
o mês da Bíblia. É nela e a partir dela que 

temos luz para as trevas em que muitas 
vezes nos encontramos. A Palavra de 
Deus deve ser encarnada e vivida em 
nosso dia a dia. A Bíblia não é um sim-
ples livro de estante ou objeto para juntar 
pó, ela deve ser usada

Todos nós devemos nos deixar ser 
guiados pela Palavra de Deus. Eis o 
desafio: deixar-se guiar pela Palavra. É 
por ela que o Pai se comunica conosco. 
Neste mês da Bíblia façamos o exercí-
cio de ler diariamente a Palavra, prati-
quemos a leitura orante (Lectio Divina) 
em nossas comunidades e setores mis-
sionários, para juntos rezarmos a Deus 
com Palavra!

São esses momentos que nos fazem 
mais íntimos de Jesus, de seus atos e 
palavras, nos tornando, assim, luzes no 
mundo: “Vocês são a luz do mundo. Não 
se pode esconder uma cidade construí-

da sobre um monte. E, também ninguém 
acende uma luz e a coloca debaixo de 
uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no 
lugar apropriado, e assim ilumina a todos 
que estão na casa. Assim brilhe a luz de 
vocês diante dos homens, para que ve-
jam as suas boas obras e glorifiquem ao 
Pai de vocês, que está nos céus.” (Mt 
5,14-16)

Sejamos nós, irmãos e irmãs, exten-
são da luz da Palavra de Deus em nossa 
sociedade, em nossa paróquia e em nos-
sas casas. Somos a luz do mundo e fomos 
escolhidos por Deus para que com ele ilu-
minemos a todos que vivem longe d’Ele.

Maria exemplo daquela que se encon-
trou com a Palavra e foi luz no mundo, 
nos ajude a sermos fiel na leitura e na 
prática da Palavra! 

Maria, Mãe do Verbo, rogai por nós!	

Douglas Reis

No dia 29 de setembro a Igreja co-
memora seus três principais arcanjos: 
Miguel, Gabriel e Rafael. Eles represen-
tam a alta hierarquia dos anjos-chefes, o 
seleto grupo dos sete espíritos puros que 
atendem ao torno de Deus e são seus 
“mensageiros dos “Decretos Divinos”, 
aqui na Terra.

Miguel, que signi-
fica “Ninguém é como 
Deus”, ou “Semelhança 
de Deus” é considerado 
o Príncipe guardião e 
guerreiro, Defensor do 
trono celeste e do povo 

de Deus. Fiel escudeiro do Pai Eterno, 
chefe supremo do exército celeste e 
dos anjos fiéis a Deus. Miguel é o ar-
canjo da justiça e do arrependimento, 
padroeiro da Igreja Católica. Costuma 
ser de grande ajuda no combate contra 

as forças maléficas. 
Na arquidiocese de Aparecida, temos 

uma Paróquia dedicada a São Miguel Ar-
canjo. Fica em Guaratinguetá e seu páro-
co é o Padre Narci Jacinto Braga.

Gabriel, seu nome 
significa “Deus é meu 
protetor” ou “Homem 
de Deus”. É o Arcanjo 
anunciador por excelên-
cia das revelações de 
Deus e é, talvez, aque-

le que esteve perto de Jesus na agonia 
entre as oliveiras. Padroeiro da Diploma-
cia, dos trabalhadores dos correios e dos 
operadores dos telefones. Comumente 
está associado a uma trombeta, indican-
do que é aquele que transmite a Voz de 
Deus, o portador das notícias. Na sua 
página descrevemos com detalhes as 
suas aparições citadas na Bíblia . Além, 

da missão mais importante e jamais dada 
a uma criatura, que o Senhor confiou à 
ele: o anúncio da encarnação do Filho de 
Deus. Motivo que o fez ser venerado, in-
clusive no islamismo.

Rafael, cujo 
significado é 
“Deus te cura” ou 
“Cura de Deus” 
teve a função de 
acompanhar o jo-

vem Tobias, personagem central do livro 
Tobit, no Antigo Testamento, em sua via-
gem, como seu segurança e guia. Foi o 
único que habitou entre nós, esta passa-
gem pode ser lida na página dedicada à 
ele. Guardião da saúde e da cura física e 
espiritual, é considerado também o chefe 
da ordem das virtudes. É o padroeiro dos 
cegos, médicos, sacerdotes e, também, 
dos viajantes, soldados e escoteiros.
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Agenda

O início das co-
memorações litúrgi-
cas pelos 300 anos 
do encontro da Ima-
gem de Nossa Se-
nhora Aparecida terá 
início em 8 de setem-
bro. Os devotos es-
tão convidados a se 
encontrar às 18h30 
em frente ao Colégio 
Millenium, em Apare-

cida, local em que se acredita ser o local onde 
era a casa dos pescadores que acolheram a 

O Núncio Apostóli-
co no Brasil, Dom Gio-
vanni d’Aniello, fará a 
imposição do Pálio no 
Arcebispo de Apareci-
da, Dom Orlando Bran-
des, no dia 1º de outu-
bro, domingo, durante 
a missa das 7h30, no 
Santuário Nacional.

Dom Orlando rece-
beu o Pálio das mãos do Papa Francisco no 
dia 29 de junho. A cerimônia de entrega acon-

O novo CD da Fa-
zenda da Esperança 
intitulado “Solo de Es-
perança”, traz 13 com-
posições de jovens 
acolhidos, que cantam 
a recuperação e o 
encontro de um novo 

estilo de vida. A comunidade terapêutica que 
já tem 34 anos de experiência na recuperação 

Vigília abre celebrações dos 300 anos em Aparecida 

Núncio Apostólico fará imposição do Pálio dos Arcebispos em Dom Orlando

Fazenda Esperança lança CD com composições de jovens acolhidos

da dependência química lançou seu quinto CD 
no auditório Padre Tiago Alberione, na Facul-
dade Paulus de Comunicação – FAPCOM, em 
São Paulo. 

O álbum conta com a participação de 
convidados especiais, como: Ziza Fernandes, 
Andréia Zanardi (Cantores de Deus), Camila 
Veloso, Rafael Canizza, Elizandro Sfreddo, 
Luiz Felipe (Banda VidaReluz), Marcelo Du-
arte (Anjos de Resgate) e Dona Lee (Artista 

teceu na Festa de São Pedro e São Paulo, 
durante missa na Basílica Vaticana.   

O pálio é uma espécie de colarinho de lã 
branca, com cerca de 5cm de largura e dois 
apêndices – um na frente e outro nas costas. 
Possui seis cruzes bordadas em lã preta. Os 
pálios são usados pelos arcebispos metropo-
litas nas suas igrejas e nas da sua província 
eclesiástica. 

Dom Orlando ao assumir a Arquidiocese de 
Aparecida passou a ser o bispo metropolita já que 
a sub-região inclui as dioceses de Lorena, São 
José dos Campos, Taubaté e Caraguatatuba.

Imagem das águas. 
A partir daí, uma procissão seguirá pelas 

ruas da cidade até a Matriz Basílica, onde, às 
20h, terá início uma vigília. O momento, de 
oração, silêncio e reflexão fará memória toda 
história da padroeira do Brasil.

O tema da novena e festa da Padroeira 
será: Senhora Aparecida: 300 anos de bên-
çãos e de graças! Neste ano, devido ao tri-
centenário, a novena terá início no dia 1º de 
outubro, sempre às 15h e às 19h. No dia 10 
de outubro começa o tríduo em preparação a 
festa, com programação específica. A missa 
solene, no dia 12 de outubro, será às 9h30. 

Todos os eventos terão transmissão da Rede 
Aparecida de Comunicação.

Corrida – A Corrida dos 300 Anos aconte-
ce no dia 16 de setembro e deve reunir cerca 
2 mil participantes. Os trajetos de diferentes 
quilometragens terão início às 20h, com lar-
gada e chegada na Tribuna Dom Aloísio Lors-
cheider, no Pátio das Palmeiras, no Santuário 
Nacional.

Além da corrida de 4k e 8 km, haverá ca-
minhada de 4 km. As inscrições já foram en-
cerradas. Todos os inscritos receberam um 
kit composto por um chip de cronometragem, 
camiseta, sacola e squeeze de 800 ml. 

Americana convidada). As músicas do CD 
estão nas plataformas digitais da Fazenda 
(como o Spotify, Deezer e Web Rádio Fazen-
da da Esperança). 

O CD é uma forma de mostrar para a so-
ciedade os valores que os jovens adquirem 
na Fazenda da Esperança. Para adquirir o 
seu, acesse a loja virtual da Fazenda da Es-
perança – lojavirtual.fazenda.org.br ou ligue 
para (12) 3128-8905.

Desde 2015, o Papa Francisco modificou 
a modalidade de entrega do pálio aos novos 
arcebispos metropolitas. A faixa de lã branca 
é entregue e não colocada pelo Santo Padre. 
A imposição do Pálio agora é realizada nas 
respectivas dioceses de origem pela mão dos 
Núncios Apostólicos locais. 
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Dom Orlando também determinou que 
o Diácono Moisés Júnior deixe a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima para servir na 
Paróquia Nossa Senhora da Glória, am-
bas em Guaratinguetá. Após ser ordenado 
padre no dia 02 de dezembro, ele será 

10h e será presidida por Dom Orlando Brandes 
– Arcebispo de Aparecida. Às 18h acontece a 
Procissão em louvor ao Puríssimo Coração de 
Maria e a bênção final.

E, de 22 setembro a 1º de outubro, aconte-
ce a Festa de São Miguel Arcanjo, com o tema: 
“Com São Miguel Arcanjo queremos construir 
uma cultura de paz e de encontros – 300 anos 
de bênçãos e devoção à Maria”. A novena 
será celebrada sempre às 19h. No dia 1º de 
outubro, dia da festa, a programação será a 
seguinte: 6h alvorada festiva; 10h missa solene 
e 18h procissão pelas ruas da comunidade e, 
em seguida, missa de encerramento. Todos os 
dias haverá quermesse.

Dia 08/09 – Padre Roberto Lourenço da Silva- Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
Dia 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis – aniversário de ordenação episcopal
Dia 22/09 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de ordenação
Dia 22/09 – Padre Paulo Tadeu – aniversário natalício
Dia 28/09 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel Arcanjo – aniversário natalício 
Dia 30/09 – Padre Luiz Fernando Lopes – aniversário de ordenação

Aniversariantes de SETEMBRO

No mês dedicado à Palavra de Deus, algu-
mas paróquias da nossa Arquidiocese em Gua-
ratinguetá, celebram seus padroeiros com pro-
gramações variadas e celebrações litúrgicas.

De 1º a 10 de setembro, a Paróquia São 
Dimas, no bairro São Dimas, festeja o padroei-
ro, meditando o tema central: “Com São Dimas, 
celebramos o Tricentenário de Nossa Senhora 
Aparecida”, em comemoração ao jubileu dos 
300 anos de bênçãos. Todos os dias haverá 
Missa e Novena Solene, às 19h. No dia da fes-
ta, dia 10, acontecerão duas celebrações: às 
08h e às 19h, além da procissão em louvor a 
São Dimas pelas ruas da comunidade Matriz. 

EM SETEMBRO, PARÓQUIAS DE GUARATINGUETÁ FESTEJAM PADROEIROS

DOM ORLANDO PROMOVE MUDANÇAS DOS DIÁCONOS E SEMINARISTAS

Toda comunidade paroquial é convidada a par-
ticipar do momento de confraternização após 
as celebrações no pátio da Igreja.

De 08 a 17 acontece a grande festa do 
Puríssimo Coração de Maria, na conhecida 
Igreja de São Benedito. O tema a ser refletido 
este ano é: “Sob a proteção do Puríssimo Co-
ração de Maria, celebramos o Ano Mariano!” e 
o lema: “Nossa Senhora Aparecida: 300 anos 
de bênçãos!”. Todas as noites haverá Celebra-
ção Eucarística às 19h e barracas de comes e 
bebes, bingo e shows artísticos. No dia 10/09, 
após a missa das 10h, haverá uma grande car-
reata percorrendo as ruas da cidade. No dia da 
festa, 17/09, a Santa Missa Solene acontece às 

Paróquia São Dimas
Paróquia São Miguel Arcanjo

Paróquia Puríssimo Coração de Maria

Sidnei Lino e Moisés Júnior

Reginaldo Salomão, Dom Orlando e Gustavo

Por designação de Dom Orlando Bran-
des, Arcebispo Metropolitano de Aparecida 
e da equipe formativa do Seminário Arqui-
diocesano Bom Jesus, os seminaristas: 
Gustavo Santos e Reginaldo Salomão 
foram designados para o serviço pastoral 
junto ao povo de Deus das Paróquias: Nos-
sa Senhora de Fátima e São Pedro Apósto-
lo, ambas em Guaratinguetá.

Gustavo e Reginaldo retornaram no 
mês de julho de missão na Diocese de 
Santarém, no Pará. A missão teve início no 
mês de janeiro.

nomeado Vigário Paroquial.
O Diácono Sidnei Lino foi transferido 

da Paróquia Nossa Senhora de Lour-
des, em Guaratinguetá, para a Paróquia 
Sant’Ana em Roseira. Ele será ordenado 
sacerdote no dia 25 de novembro.    
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